
tem

las,

ites

teus

'on-

:ôr'

; da

de

ill¡-

idas

*clausula de serem preferidos

      

ASSIGNATÚRA

  

w PUBLICAÇÕES

Ansignatura em Ovar, semestre. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 réis E publicações no corpo do jornal 60 réis “da linha_

Comestampilhn........................ . . . . . . . . . .. 600 n '
Annuncios e communicados, 50 réis; repetições, 25- r6is.-Annun-

cios permanentes, 5 réis.

25 p. c. de abatimento aos srs. assignwtes.

Folha. avulso, 20 réis.

Fóra do reino accresce o porte do correio.

Pagamento adiantado.

Annuncimn-so obras litterarias em troca de dois exemplares..

w "RjE'DUAÇÇÃOV E ADMINISTRAÇÃO-LARGO DE S. MIGUEL

M. GOMES :DIA S

«~~.._~.___-_~«.~....4 ___._..____an.__4.. . .r 7 _7, a. W , ,LL

  

 

   

  

  

  

   

    

  

               

   

 

   

  

  

  

  

    

   

  

     

   

  

   

  

    

    

   

  

  

Ovo r, 'Zi de outubro

Os nossos alliados

Os nossos alliados empe-

nham-se em que a revolta dos

negrOS nos leve o que nos

reconheceram no tratado, e

querem assim obrigar-nos a

vender-lhes o que não pode-

mos conservar. E' uma politi-

ca de roubo indirecto. E' pa-

ra isso que negociaram a

rem precisam da industria e japão, na India, cm Africa,

do commercio (Britsh Mer- e no Brazil.

chant). Mais de oitocentos navios

O nosso paiz e as suas co- armava o commercio portu-

lonias forneciam-se exclusi- guez. Portugal cresciaaolhos

vamente de pannos de lã vistos.

nacionacs: a creação-dos re- Depois que o paralisaram,

banhos acompanhava o labor recebeu o titulo de indolente

dos teares. _a sua indolencia passou a

Em 37 de dezembro de logar commum, quando não

170; conclue-se o tratado, 'era mais do que O triste efa-

que tem gnome de Methuen till resultado d'um CI'I'O pOli-

(o seu negociador), em virtu. tico e da ardilosa cubiça dos

de do qual os estofos d'aquel- nOSSOS [611503 amIgOS-

la especie, c d'origem ingle- NÓS eramos energicos, a

za, são recebidos entre nós e “0555:1 energia chegou 30 he'

com os mesmos direitos que roismo. AS descobertas e EIS

pagavam antes de 168 l _ conquistas ulurante dois SCCU~

. Desse “E,me datam a los, as luctas contra nações

ruina de Portugal e as pros- P°d°r°535› O ProvaÍam-

peridades da Inglaterra. A i“glatcr'a fm Sempre

AS manufacturas portugue_ um paiz pobre emquanto nao

lag desapparecem o com_ nos absorveu os mercados,
. , _ _

mercio e a marmha perdem o emquanto nao fez decahir as

seu alimento, e a agricultura “93535 fab“ca5› ?com as fa'

os seus merchos. as mate_ bricas a nossa agricultura.
n t , ~ - _ c u

rias primas, quervendia, não Nao é 3° domm'o dos há””

tendo quem as compre, cli- PaHhOÊS que deiemos a e'

minucm d'anm Para amo_ cadencm; fo¡ essa desastrosa

Um deputado inglez, que convençao que nos perdeu.

- Livres em IÔ'O a nossa

se enthusmsma com a eXpO- . . 4 *. .,

- - . industria e commerCIo ja em
liaçao enorme, e que admira [(8 eram bem felizes

')

os seus fructos, exclama em C4 m0 eramos labáriosos

pleno parlamento: «quanto em ?68 enãoofomos desde

«não devemos dquelle cuja /za- 4 '

- - ~o ?
«ózlw'ade assegurou um vasto I' 3

Como foi ue a indolencia

«mercado aos nossos productos, q -

. - entrou comnosco desde entao,

«e por ronsequeucza o traóallzo

“e o bmw“” (1015000 ,ngm exactamente desde o tratado

- lv ethuen?
(i-alurante os omte armas (l) deFêmos nós ue ñzemos ri

«que o _governo de Portugal q

' «pro/;Miu os nossos pamzos e ca a Inglaterra:

CXPOÍIaÇões sem Pl'01e5t°“_ ' d t d ' Parece mentira mas é uma

mas agora, que toda a Euro_ «que prece eram o tra a ojo-

' «ram os porluvueves tão bem verdade'

pa se interessa pelas questões . .a ~

d'Africa' e que a imprensa «sucata-duas nas mana/artur“

estrangeira se inteira do que “de 1% 9“”_d0 se“ P“” ”50150

vai occorrendo ácerca d'ellas, “demos ”um" 716”? 01470 ?tem

já podemos appoiar-nos na “PMM- JW“ (16.0075 que 7108

opinião que nos é favoravel, “fofa“ “grãos 05 seus 1507105,

e já nos animamos a resistir “WW Para "05 tado 0 seu mf”,

aos nossos velhos adiadas, ou “e da 15?“th “Penas ”w deixa-

velhos expoliadores. “mos 0 indzspensavel.

Assim se portam contra «Nada nos custou passar ds

nós, a quem devem a sua «nossas mãos todo o seu com-

fortuna. « marcio» l l

fortuna dOS ricos insula- O tratado uma perñdia,

res provém principalmente do um [ogro, um roubo_

tratado de Methuen com Por- E, o que me espanta é que

tugal. de um logro, de uma eXpo-

Descle 1864, e é um auctor liação, manifesta astuciosa

inglez, um negociante que se applauda um representan-

nol'o confessa, e portanto um te da Inglaterra, e não duVi-

insuspeito, eram prOSperas as de de felicital-a por isso!

nossas mauufacturas, e cau- De 1704 a 1750 a nação a terras de tal classe.

savam inveja áquelles que ingleza navegou e commer- E consegu¡u_o por' uma fôr.

para viverem e se opulenta- eiou por nós na China, no ma que, sendo a um tempo

imponente pela numerosissima

concorrencia, foi por outro lado

sympathica e nobre pela ma-

neira correcta e sensata como

foram dirigidos os trabalhos da

assembleia.

Ovar evidenciou que, quan-

do a tornam victima d'uma in-

justiça, tem a hombridade bas-

tante para arcar com todas as

diñiculdades e levar, sem dis-

tincção de partidos, á presença

do chefe do Estado e ao seio

da representação nacional as

suas justissimas reclamações.

E este comício, além do lim

que se propunha, teve a alta

signiñcaçào de attestar que,

sempre que trata do bem da

terra, todos os ovarenses, pon-

do de parte resentimentos po-

liticos, fazem tréguas e cruzam

armas, para unirem as suas vo-

zes e seguirem todos um 'só

caminho que é o seguimento

da justiça e da egualdade re-

lativa.

Incrivel, verdadeiramente in-

crivel a situação em que esta

terra fica collocada com a dis-

tribuiçào das novas collectas,

se for a effeito! Terra essencial-

mente pobre, embora labonosa,

em que a maioria da sua popu-

lação é formada da classe pis-

catoria, que mal consegue o

pão quotidiano, ser equiparada

a centros fabris e commerciaes

como Covilhã, Coimbra, Braga

e outras, é d'uma injustiça ña-

gruntissima!!

Na factura das leis ñscaes,

qualquer que seja a base to-

mada, é sempre indispensavel

ter em consideração as condi-

ções economicas e financeiras

das localidades.

Se por via de regra a maior

ou menor população de uma

terra pode levar á inducção da

maior ou menor riqueza, é cer-

to que esta regra não é e nem

pode ser absoluta. A população

da freguezia d'Ovar pode e

deve dividir-se em tres turnos.

Um composto exclusivamente

da classe piscatoria, por vía de

regra indigente, pobre; outro

da população ambulante e dis-

persa por todo o reino e fóra

d'elle; e ñnalmente outro da

população fixa, commercial, in-

dustrial e artística, que lucta

com sérias diñiculdades para

viver honradamente.

Em Ovar não ha ricos; ha

remediados á custa do trabalho

aturado e da actividade conti-

nuamente exercida.

Mais: Ovar fica proximo de

um grande centro-o Porto-

aonde a maior parte das fami-

lias recorrem para o abasteci-

mento de suas casas.

O commerciante vae buscar

o genero áquella cidade e não

o póde vender por maior preço,

porque se sujeita a não ter pro-

cura, vista a facilidade com que

os particulares podem recorrer

áquelle mercado. Ovar não é

cabeça de districto; não tem 1)'-

ceu, quartel senão em decreto,

associações, estabelecimentos

fabris que dêem azo ao traba-

lho braçal, e tantos outros que

trazem comsigo a commodida-

de, a economia, e até a riqueza

dos seus conterraneos.

Nlestas circumstancias é ex-

tremamente duro collocar Ovar

em circumstancias de egualda-

de ás terras já especificadas, e

de superioridade a tantas ou-

tras capitaes de districto só por-

que o phenomeno da procrea-

ção, talvez pela proximidade do

mar, se produz em mais larga

escala.

Bem haja, pois, a maioria da

junta dos repartidores em recu-

sar a sua assignatura a uma ma-

triz tão onerosa e odiosa para

esta villa.

Só é digna de louvores a ini-

ciativa e attitude da classe com-

mercial no movimento, que aca-

ba de produzir-se, movimento

sympathico pela natureza da

causa promotora, e secundada

pelas classes de toda a fregue-

zia que tambem se fizeram re-

presentar.

Foram calorosos e cheios de

verdade os discursos proferidas,

e bem acceite por toda a as-

sembleia as moções dlordem

apresentadas, o que afinal teve

completa explicação na gravi-

dade do assumpto que se deba-

tia.

Prolongados applausos foram

o epilogo de tão levantada ideia.

Como consequencia de todo es-

te movimento, vae partir para

Lisboa a commissão delegada

do comício, depôr nas mãos de

El-Rei as queixas dos nossos

conterraneos,. e nós, fazendo

completa justiça ao chefe do

Estado e ao seu governo, fica-

mos conñados de que ellas se-

rão attendidas tanto quanto es-

tiver nos limites da justiça e da

boa equidade.

----.›-_-

TRAÇOS RAPIDOS

Um bom rapaz, um verda-

deiro caracter, muito jovial ás

vezes, e outras vezes bastante

melancholico.

Tem a mania da Republica,

mas é um republicano sincero.

Respeite-se-lhe a opinião que

é sincera tambem.

Um dandy de natureza.

Não é pedante: é popular até

de mais, e precisa sel-o pelo seu

modo de vida.

Delicado em extremo, um ñ-

lho modelo, amigo do seu ami-

go, ainda é dos que ama-e es-

tamos no seculo IgM-por sym-

pathia.

Quanto a essa, ve pouco e

vê mal, apezar de fazer uzo,

desde muitos annos, de lune-

tas . . .

 

    

  

         

    

   

  

   

   

  

 

   

   

   

  

   

  

   

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

nas alienações.

O processo é já conhecido.

Revoltaram os makololos,

visinhos do Chire, 'na Zam-

bezia; ha pouco tramaram

outra revolta com os bongas;

e agora a da Magaia a sete

leguas de Lourenço Marques,

que é a perola das nossas co-

lo'nias africanas, e por elles

ardentemente cubiçada.

A mesma infamia empre-

garam contra os boêrs os

hollandezes do cabo da Boa-

Esperança, que tambem foi

nosso.

Os missionarios inglezes

tramaram uma revolta geral

das tribus visinhas, e a ma-

tança dos boêrs, que preve-

nidos e desertando em massa

se internaram e foram occupar

os planaltos de Transwaal.

Este facto basta para mos-

trar até onde póde chegar a

cubiça da inglaterra.

Nós temos soffrido as suas

Lourenço d'Almeida e Medeiros

+-

00ntribUição industrial

Sahiu alfim esta villa do in-

differentismo, do marasmo em

que tem jazido. Mostrou que,

n'um dado momento, é capaz

de se unir, assumindo uma at-

titude digna e séria, para zelar

e ñscalisar os sans interesses

altamente compromettidos.

No estricto circulo da ordem

e da legalidade procuraram to-

das as classes lavrar o seu pro-

testo contra a lei da contribui-

ção industrial de 25 de julho

ultimo, por virtude da qual a

freguezia d'Ovar ficou classifi-

cada em 3.“ ordem e como con-

sequencia sujeita ás elevadis-

simas collectas que competem

Lili.
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NOTICIÁRIO

0 comício

O comicio reunido no dia 22 do

corrente no theatro d'esta villa,

com o fim de representar contra a

nova imposição industrial que lhe

vae ser lançada. cremos que será

attendido pelo governo, pois sem-

pre atteudeu até hoje a todas as

justas reclamações.

Ovar se é populoso, não e rico;

a grande maioria dos seus habi-

tantes vive n'outras terras do paiz.

a sua população permanente e di-

minuta. não excede tres ou quatro

mil almas: e na verdade não lhe

cabe a classificação que lbe edada.

Não teve todavia o comício uma

significação aggressive ao actual

ministerio, que se esforça em sal-

var o paiz das diiiiculdades em que

o achou, e de que já resolveu as

maiores.

Pelo menos a grande parte dos

negociantes e industríaes que alii

se reuniram, não se lembra de

ser facciosos, n'um momento em

que todos trabalham para o mes-

mo tim.

Folgamos de ver que diante

d'uma classificação que a todos

aggrava não ha partidarios, nem

partidos; ha apenas ovarenses que

querem e desejam que lhe seja lei-

ta justiça.

Unidos todos. progresistas e re-

generadores, um por todos e todos

por um. para diante, e esperemos

por que justiça nos será feita.

A' hora marcada, 3 da tarde, o

vasto edificio estava roplecto, na

-sua maior parte de negociantes e

industriaes. que escolheram para

presidento da meza o negociante

João Alves Cerqueira, que tomando

assento, convidou para secretarios

os negociantes .Francisco Peixoto

Pinto Ferreira e Antonio de Sou-

za Campos.

Em seguida o presidente expoz

qual era o fim d'aquella reunião;

pedindo ã assembleia e aos orado'

res que se conservassom sempre

dentro da ordem, principiou a ler

a representação que ia ser dirigida

ao chefe do Estado:

Senhor!

Os habitantes da l'reguezia e con-

celho de Ovar, reunidos em comicio

no theatro Ovarense, veem muito

respeitosamente reclamar perante

V. M. contra o decreto de 28 de

junho de lSMma parte que classifica

a nossa villa. terra de 3.' ordem

para o elieito do pagamento da coo-

tribuição industrial, e ao mesmo

tempo da contribuição sumptuaria

e renda de casas, tomando por ba-

se o disposto no artigo 16.” do

mesmo decreto.

Que esta reclamação é justissi-

ma, ve-se da simples inspecção do

quadro, que acompanha o decreto

e onde se acham classificadas as

ddl'erentes terras do paiz.

As cidades do continente estão:

em 3.' ordem-Braga, Covilhã.

Bragança, Coimbra, Evora, Faro e

Setubal; em lt.“ ordem-Aveiro,

Beja. Guimarães. Santarem, Vianna

do Castello, Lamego. Vizeu, Porta-

legre e Penafiel; em 5.' ordem -7

Castello Branco. Guarda e Leiria.

Em todas estas ordens ha cida-

des, capitaes de districto, com uma

pujante vida commercial, com in-

dustrias desenvolvidas que teem

nome no paiz. Pois a nossa villa

não mereceu ser ao menos equipa-

rada a Castello Branco, ã Guarda

ou a Leiria, e entrou no quadro de

Braga e Coimbra. Fomos nós e a

Povoa de Varzim-duas irmãs ge-

meas pela pobreza, pela lucta com

o mar ao qual sacrificamos todos

os annos vidas para arrancar o ma-

gro sustento da grande e infeliz clas-

se piscatoria.

Nós. Senhor, como a Povoa, da-

mos annualmente ao thesouro de-

zenas .le contos de reis. e em com-

pensação. nada pedimos e nada re-

cebemos. Í-

Alem da contribuição predial, in-

dustrial, snmptuaria e renda de ca-

sas, afora os impostos indirectos e

o de sangue, pagamos do imposto

de pescado alguns contos de réis

em cada anno.

E comtndo não temos uma só

estrada dentro da villa que esteja

a cargo do governo, não temos se-

cretarias e repartições como nas

capitães do districto, não possuimos

um lyceu. Foi designada a nos-a

villa para sede do regimento do in-

i'anteria n.“ 2. Já la vão annos que

isto succedeu.-O regimento não

veio, mas nos tambem o não recla-

mamos. A qumn nada pede éjusto

que se lhe não exija mais do que é

rasoavel.

Se alguma coisa somos, se temos

progredido, a nos só o devemos.

que não á protecção dos governos

de S. Magestade, pois d'ellcs nunca

recebermos qualanr auxilio ou qual-

quer subsidio.

Porisso o povo da villa e do con-

celho d'Ovar nunca esperava vêr

que o novo regulamento o ferisse

d'um modo tão duro.

E para se conseguir taes resulta~

dos tomem-se por base a população,

sem attender ás suas condições ooo-

uomicas.

Passou jà. Senhor. o preiloininio

das theorias metaphysicas. e os

principios antes denominados abso-

lutos, não são hoje mais que ideias

relativas. Embora admittido em

principio que a populaçao deveria

determinar a ordem da terra, havia

terras especiaes. como Ovar e Pr»

voa, que pela sua reconhecida po-

breza. deveriam representar uma

excepção.

Ovar, que conhecemos bem e

que o governo de V. M. tambem

pode conhecer por meio dos seus

delegados. compõe-se quasi ein

metade da classe piscatoria, nume-

rosa, pobre e emigrante durante

meaes do anno.

Esta classe. quando as safras de

pesca são como as d'esto anno. em

vez de ser um elemento que anime

o commercio, torna-se um encargo

para o resto da villa. porque se a

miseria aperta, a vila enche-se de

mendigantes.

Senhor! A poaca colheita de sar-

dinha u'este anno deixa a villa a

braços com a iudigencia. e para re-

matar a obra vem a onerosissima

contribuição industrial, aggravada

pela elevação da ordem da terra,

exigir mais dois contos de reis de

angmento da contribuição industrial,

afóra o augmento de contribuição

sumptuaria e de renda de casas.

Ovar não pode figurar ao lado

de Aveiro, Vizeu. Castello Branco,

Santarem o outras, quanto mais a

par de Braga, Coimbra, Evora,

Faro e Setubal. Nem mesmo na

população, porque as bases toma-

das para a classificação da villa são

erradas.

A certidão, que juntamos e foi

extrahida da propria repartição de

fazenda d'esto concelho, mostra

que o que fez a fregnezia d'Ovar

apresentargranrie população. são os

logares que llio andam annexos, e

que pelos seus habitos. pelas suas

relações estão separados da villa.

Esses lugares são em maior nu-

mero do que metade das ruas da

villa, e, tomando o termo medio,

possue cada um mais habitantes do

que o dobro de qualquer d'ellas.

Assim.a villa compõe se das se-

guintes ruasz-S. Pedro, Travessa

das Ribas, S. Miguel. Maravalhas,

Seixal, Motta, rua Nova, Sobreiro.

Almas, Travessa dos Campos, Lou-

~Ribas. Lamarão, Areal, S. Bartho-j

lomeu. Pelames, Lavradores. Ser-j

rado, Póças; e dos seguintes lngau

res:-Címo de Villa. Furadonro,

Ponte Nova, S. João, Ribeira. Sal-

gueiral, Luzes, Esporão. Guilliovai,

Saude, Alcapedrinha, Estação, So-

bral, Acções. Granja. Martyr. Pon-

te Renda, AS. Silvestre. ThemirIO.

Salgueiral de Baixo, Salgueiral de

Cima. Cabanões, Lagoa e Madria;

estando nas matrizes anteriores to-

dos estes lugares com diliereute

classificação.

E' facil ver que a villa propria-

mente dita não chega a conter qua-

tro mil almas. o

Bom sabemos qnevo decreto re-

gulamentar da contribuição indus-

trial, no artigo HJ', § -l.°. estabe-

lece que aquelles lugares se consi-

derem população dispersa para ef-

feito de descer ai ordem izn nedia-

tamento inferior.

A admittir a letra stricta do re-

gulamento. cada um dos mencio-

nados lugares. pobre, embOra po-

puloso, tica equiparado a Aveiro,

Vizeu, Santarem e outras terras

ioportantes e capitães de districto.

Equiparar GUIIIlOVaI, um lugar

que nem em todo o concelho d'Ovar

e conhecido. a Aveiro, e collocal-o

acima de Castello Branco, seria o

maior dos absurdos, se não esti-

vesse consignado n'um decreto re-

gulamentar appoíado na lei que

lhe servir¡ de base.

Senhor!

0 povo da nossa villa e conce-

lho mais uma vez appella para V.

M.. por se vor justamente aggrava-

do. Sempre V. M. tem sido solicito

em attendcr aos nossos rogos, e,

agora que ellos são tambem justis-

siinos, esperamos vol-os attendidos.

P. a Vossa Magestade ha-

ja por bem fazer com que

a villa d'Ovar seja classifi-

cada terra de 6.' ordem

para o elfeito da contribui-

ção industrial, surnptuaria e

renda de casas.

E. R. M.

Ovar e Theatro Ovarense, 2-l de

outubro de 4894.

A mesa. da assembleia,

Presidente-João Jose Alves Cer-

queira.

i.” Secretario-Francisco Peixoto

Pinto Ferreira.

2.“ dito-Antonio de Sousa Cam-

pos.

Fallaram depois os snrs. dr.

Francisco Fraga teiro, Sobreira, Soa

res Pinto e Soares Guedes.

Foram tambem apresentadas as

seguintes moções:

«Considerando que o concelho,

especialmente a villa d'Ovar, foi in-

justamente aggravado na ordem da

terra, para o pagamento da contri-

buição industrial, sumptnaria e ren-

da de casas. segundo o decreto re-

gulamentar de 28 de junho do cor-

rente anno; '

Considerando que a junta dos

repartidores da coutribuição indus-

trial, negando-se a sanccionar a in-

justiça, e recusando a lançar as

suas assignatnras na respectiva ma-

triz, sem se importar com quaes-

quer responsabilidades que o seu

procedimento lhe podesse acarre-

tar, praticou um acto digno e de

elevado criterio.

Proponho: l.° que se dirija a S.

M. uma representação contra a

classificação feita da villa-2." que

a mesa se dirija ás corporações

administrativas d'este concelho afim

de que secundem a assembleia,

representando no mesmo sentido.

- 3.° que a commissão que con-

vocou o comício entregue directa-

reiro, S. Thomé. Santo Antonio, 'mente nas mãos de El-Bei a repre-

Travessa do Outeiro, Pinheiro. rua Ísent-ição elaborada-45' que na

da Praça, Chafariz, Travessa de S. iacta se exare um voto de louvor ã

Lourenço, Travessa dos Lavrado-ijuuta dos repartidores pelo modo aggregassem os cidadãos Manuel

res, Picotto. Outeiro, rua da Gra- !digno e alevantado como pi'ocedeu.¡Soares Guedes. dr. Francisco Fra-

Sala d'assembleia, 21 de onto-'gateiro de Pinho Branco, dr. An-ça. Ferradores, Campos. Figueiras,

;bro de 1894.Praça, rua Velha. Bajuuco, Olivei-

rinha, Loureiro, Fonte, Sant'Anna,

«O concelho d'Ovar representa-

do n'esta assembleia por toda~ as

classes, e muito principalmente pe-

las classes commerciaes e indus-

triaes, sciente e consciente de que

a contribuição industrial de 28 de

junho de 4894 e respectivo regula-

mento assentaram, pelo que respei-

ta a este concelho. n'uma base lal-

sa, attenta as condições scenomí-

cas e financeiras da 'sua população,

e confiado em que o governo atten-

dorá as justissimas recla maçõos que

em nome do chefe do Estado, lhe

vão ser dirigidas, passa ã ordem do

dia.

Ovar, 21 de outubro. .

Ant' não Santos Sobreira».

Senhores:

A actuallei industrial, tão ioiqua

que todo o paiz a recebeu protes-

tando, e que teve como consequen-

cia a dissolução das benemeritas as-

sociações commerciaes e industrial

do Lisboa, frisante prova da des-

orientaç'io eronomica dos poderes

publicos e da sua nol'asta adminis-

tração, a qual vem trazer a villa de

Ovar os maiores aggravos:

Considerando que a ser executa-

da a lei, se decreta oanniquilimen-

to da industria edo commercio que

tão largas expansões está dando ao

trabalho nacional. defendido com a

actual pauta, nascido dos esforços

das extiuctas associações commer-

ci s e industrial de Lisboa e suas

co generes do Porto;

Considerando que depois de 3

annos de miseria publica, provoca-

da por desacertos governamentaos.

o povo tem-se sabido manter na

ordem, devido á sua vida ocorrem¡-

ca e desenvolvimento do trabalho

nacional;

Considerando que a nova lei tor-

na precaria a situação do trabalho

nacional, prejudicando os ramos do

commercio e agricultura, e arras-

tara o paiz a ultima miseria;

Considerando que tal ordem de

cousas poderá ate levar o paiz a

revolução:

Propomos como medida de sal-

vação:

t.°-Se protesta contra a refer¡-

da le¡ e respectivo regulamento,

pedindo soja revogada, ficando a

commissão eleita n'este comicío au-

ctorisada a ir a Lisboa apresentar

o protesto ao parlamento.

2.°-Que a mesma commissão

fique auctorisada a accordar com

as benemeritas associações com-

merciaes e industrial de Lisboa pa-

ra o seguimento dos seus traba-

lhos.

Ovar, 2l de outubro de lSQt.

Manuel Augusto de Oliveira Salva-

dor.

Jose! Antonio Alves Ferreira.

Jose Luiz da Silva Cerveira.

Manuel Nunes Lopes.

João de Oliveira Dias Pomba.

Discutidas todas as moções, a as.

sembleia terminou com grandes ap-

plausos, e vivas :i commissão dos

repartidores e ao povo vareiro,

por approvar as seguintes conclu-

sões:

l.“-Approvar a representação

lida na meza pelo presidente da

assembleia;

2.'-Que a mesa se dirija às

associações commerciaes e indus-

trial de Lisboa e suas congeneres

:io Porto impetrando o seu auxi-

io.

3.'-Que se dirigisse a todas as

corporações administrativas do dis-

tricto para secundar os esforços

d'esta assembleia e representar no

mesmo sentido.

:ta-Que a commissão que con-

vocou o comicio, representada na

sua maioria pela mesa, apresentas-

se directamente a S. M. a repre-

sentação, e que á commissão se

tonio dos Santos Sobreira e dr.

Francisco Fragateí'ron. :Joaquim Soares Pinto.

5.'-Qne se consignasse na acta

um voto de louvor á junta de re-

partidores da contribuição indus-

trial. pelo modo digno e levantado

como procedeu, recusando-se a as-

signar a matriz da contribuição in-

dostrial.

(if-Que a mesa do comício ll-

casse constituida em commissão de

Vigilancia para proseguir nos tra-

balhos e convocar a assembleia

quando 0 entender necessario, afim

de lhe dar conta do seu mandato.

Por parte da auctoridade esteve

presente o sr. administrador do

coocelho, sr. dr. Annibal de Vas-

concellos. que soube manter a or-

dem dentro da maxima liberdade,

o que lhe mereceu geraes applau-

sos.

ACTA

A05 vinte e um d'outubro de mil

oitocentos noventa e quatro. no

Theatro Ovarensc. designado pré-

viainente para o comício convocado

pela commissão dos delegados do

commercio d'esta villa. a lim de

discutir os meios a empregar para

combater o decreto e regulamento

de 28 de junho do corrente aniio na

parto em que classifica a villa como

terra do terceira ordem. foi ,propos-

to e acclamado presidente da nu-

merosa assembleia. composta de in-

destrizies. artistas e commerciantes

d'este concelho. o cidadão João

Jose Alves Cerqueira, commercian<

te d'esta praça. o qual tomando

assento, propóz para l.“ secretario

Francisco Peixoto Pinto Ferreira, e

para 2.“ secretario Antonio de Sou-

sa Campos. ambos commerciantes

d'esta villa.

Em seguida expoz qual o fim da

reunião, que era apreciar o regula-

mento da contribuição industrial na

parte respeitante a Ovar, e discutir

quaes os meios legaes para obstar

a que a villa fosso tão injustamen-

te aggravada e dar conta á assem-

bleia do que havia feito a junta dos

repartidores, bem como os com-

morciantes reunidos.

Exposto isto. recommendou a to-

da a assembleia que se coaservasse

sempre dentro dos limites da or-

dem, assim como todos os mem

bros que quizessem pedir a palavra.

Em seguida usaram da palavra

os cidadãos Manoel Soares Guedes,

d'esta villa, residente actualmente

em Lisboa, os bachareis Francisco

Frageteiro de Pinho Branco, Anto-

nio dos Santos Sobreira e Joaquim

Soares Pinto, apresentando cada

um as soas moções de ordem e

propostas que em summula são

mencionadas na approvação.

Finda a discussão foram liiiasã

assembleia e por ella approvadas

as segumtes propostas:

_ 4.'-approvar a representação

lida na meza pelo presidente da

assembleia.

2.'-que a .meza se dirigisse as

associações commercial e industrial

de Lisboa e suas congeueres do

Porto ímpetrando o seu auxilio.

3.'-que se dirigisse a todas as

corporações administrativas do con-

celho, para secundar os esforços

d'esta assembleia, e representar no

mesmo sentido.

lt.“-que a 'commissão que con-

vocou o comício, representada na

sua maioria pela meza, apresentas-

se directamente a Sua Magestade a

representação. e que ã commissão

se aggregassem os cidadãos Manoel

Soares Guedes. Francisco Fraga-

teiro de Pinho Branco, Antonio dos

Santos Sobreira, Joaquim Soares

Pinto.

5.“-Que se consignasse na acta

um voto de louvor a junta dos re-

partidores da contribuição industrial

pelo modo digno e aievantado co«

m0 procedeu. recusando se assignar

a matriz da contribuição industrial.

(SJ-Que a meza do comício [i-

casse constituida em commissão de

vigilancia para proseguír os traba-

lhos e convocar a assembleia quan-

do entender necessario, afim de lhe
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dar conta do seu mandato. E nada

mais havendo a tratar o presidente

deu por terminada a assembleia; e

eu primeiro secretario a escrevi e

assigne¡ com o presidente e segun-

do secretario.

O presidente-João José Alves Cer-

queira.

l." secretario - Francisco Peixoto

Pinto Ferreira.

25' secretario--Anlonio da Souza

Campori.

E assim terminou o imponente

comício, em que sempre reinou a

melhor ordem.

____.___

Facadas e aggressão em Lisboa

Pelas 7 horas da noite. estando

na taberna da rua do Norte, 3. An-

tonio Antunes. Antonio Maria o Re-

bulão e Francisco Einygdio da Ro

sa. de 47 anoos. catraeiro, natural

de Ovar, morador na rua do Macha-

dinho. este, depois d'uma alterca-

Ção, deu uma facada no Antunes,

sem que elle sentis-e, e fugiu.

Quando o Antunes viu a camisa,

o casaco e o collete furados e uma

ferida deitando Sangue do lado es-

querdo do estomago, queixou-se a

dois soldados da guarda municipal.

que prenderam o Rebitláo e um

companheiro, que foram postos

em libei dade. por se averiguar que

o faquisla l'óra o Emygdio que,

procurado. não foi encontrado.

A's lO horas da noite, porem, o

Rrbulão encontrou-se com o Emy-

gdio n'outra taberua da rua do

Norte e aggrediu o.

O Emygdio. em vez de comer e

calar, foi queixar-se a um policia

de serviço no largo de Camões. e

Começaram então a procurar o Re-

bulão pelas ruas do Bairro Alto.

ApeSar de n'essc servico terem

andado muitos guardas. não o en-

controu nenhum. e quem ficou pre-

so lo¡ o Emygdio.

O guarda 406. que estava vesti-

do á paisana, deteve a mãe do Rs

bolão, por a ter visto dar fuga ao

filho, mas da esquada mandaram-a

embora mais tarde

___+__..

Tempo

Principiou o inverno. pelo me-

nos assim o promettdo sarago-

gana.
_+___

Notas rapidas

Partiu para Lisboa, o nosso ve.

lho e sympathico amigo .lose Go-

mes.

-Tambem seguiu para Lisboa,

no comboio da noute de doiningo,

o nosso collega e patricia Manoel

Soares Guedes.

A' estação foram despedir-se do

nosso collega. alguns amigos poli-

ticos e pessoacs.

-Veio passar alguns dias com

sua ex!na familia, o nosso sympa-

thico amigo Bernardo Quadros, te-

nente de artilharia.

Retirou-se na segunda-feira de

manhã.

_Partiu para o Porto. o nosso

distincto amigo Domingos Lopes

Fida'go, 2.° annista da Escola Me-

dica.

›- Acha-se completamente res-

tabelecido, o director do nosso jor-

nal, Manoel Gomes Dias.

- Tem passado bastante incom-

modado o nosso assignante Alexan-

dre Pereira Leça, de Esmoriz.

Desejamos as melhoras.

+

Annos

Passou sexta-feira o anniversario

natalicio. do nosso amigo Manoel

Barbosa de Quadros, um dos mais

distinctos aportans ovarenses.

Ao nosso amigo enviamos-lhe os

parabens.
+-

Pesca

Não tem havido trabalho no Fu-

radouro, devido ao estado do mar.

Fallecimento

Fall ceram no sabbndo, 2 [ilhi-

nhos do nosso amigo Manoel An-

dré Redes, ausente no Rio de Ja-

neiro.

*_.___

Carta do Fnradouro

Um passeio ñuvial.-Comicio.-Noticiaa

varias

De horrivel catadnra, com amea-

ços de fortes agUaceiros-pois na

noite anterior choveu bastante-um

frio impossivel, amanheceu o dia

de segunda feira.

Ainda assim r a ultima hora, jà

tarde (meio dia), o ex.mo sr. dr.

Gonçalo Huet de Bacellar, afim de

ser agradavel quanto possivel ao

seu bom tio e nosso distincto ami-

go, ex.“ sr. João Huet, e a seu

primo o sympathico Jose de Cas-

tro Côrte Real. projectou uma pas-

seiata pela ria do Carregal.

Uma hora da' tarde, e estava

tudo a postos.

Entraram para o barco, além

dos cavalheiros qne mencionei, a

digna e bondoso esposa do sr. dr.

Hnet, Bernardo Soares, Barata de

Mattos, etc. _

Sem vela, e à vara, o barquito

deslisava vagarosamente pelas azu-

ladas agnis da ria. E a tarde tor-

non-se clara, de quando em quando

uns raios de sol amortecidos a re-

Hectir-se na agua e como que a

alegrar-nos

Correu bem o passeio e sempre

animado. Não faltou a guitarra do

Bernardo. nem o violão do Tavares.

Ahi pelas 5 horas começou o

jantar que durou até ás 6 e meia,

já noite fechada. Local escolhido

na ria.

A's 7 da noite entravamos m

costa. e hoje sandosas recordações

me entristecem. Nem só 'a mim,

tambem ao Barata de Mattos.

Por ultimo, resta-me agradecer

ao ex“” sr. dr. lluet de Bacellar a

amabilidade do seu convite, ama-

bilidade que eternamente ficará im-

pressa na minha alma.

-A proposito da expulsão de

Salmeron que «tão má impressão

produziu n'esta praia». como disse

o illustre correspondente do Janet»

ro para aquelle periodico, ouvi que

o mesmo correspondente vae pro-

mover nm comicío patriotico, ao

qual concorrem todas as companbas

de pescas d'esta costa e... mais

ninguem.

Acautelle-se o governo, se não

quer passar pelo amargo dissabor

de baquear vergonhosameutel...

-N'esta praia a banhos e a go-

zar, encontra-se desde a semana

passada o symp-ithíco e intelligente

regedor do Pinheiro da Bemposta,

sr. João Bento.

Que o nosso amigo, seja no Fu-

radouro por muito tempo. Torna-se

indispensavel por que e agradavel

e canta bem.. . mas só ao desaüo.

-A frequentar o l." anno da

Universidade, partiu ante-hontem

d'esta costa para Coimbra, o primo

do ex.“° sr. dr. Gonçalo Huet, sr.

Jose de Castro Côrte Real.

Sentindo a sua ausencia, deseja-

mos ao intelligente estudante mui-

tas felicidades.

_Cada vez peior a pesca. Desde

domingo que o mar se conserva

bravo, e a classe piscatoria, de

bracos cruzados. triste, só ve dian-

te de si a miseria a esperal-al¡

CHRONICA

25 ANNOS l

Domingo. 28 d'outuhro. dia de

S. Simão. pela uma bora da tarde,

e se ate lá Deus não acabar com o

mundo. o antigo chronista e mui-

to 'coahecido Jayme completa a

avançada idade de 25 annos, 25
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primaveras. outomnos ou invernos!

Isso, como queiram. Porque os gos-

tos são relativos, e os paladares

são diiIerentes.

Em uma edade madura-e ain-

da solteiro. Virgem Santal-neces-

sario se torna que ponha termo ás

expansihilidades do meu genio, que

deixe de ser o galhofciro d'outr'ora,

o rapaz bom e endiabrado d'hon-

tem. para entrar no caminho da

seriedade, pois com isso se prende

os 25 annos que estou prestes a

fazer domingo proximo, 28 d'ou-

tubro, dia de S. Simão. pela uma

hora da tarde, e se até lá Deus

não acabar com o mundo.

***

A alma negra como a noite, de

uma negrnra densissima, frio co-

mo gelo o coração, o penSamento

na triste realidade da vida, mas

ainda assim o espirito sereno. lan-

guido, semelhante á fronxidão do

teu olhar... --ó pallida feiticeira!

-lastimo-me da noticia dos meus

annos proximos, tanto mais por el-

les estarem à porta, quanto é cer-

to perfazerem elles o avançado uu-

mero de 25l '

25 annos! Um velho feito. por

gloria as massadoras chronicas, e

por. recompensa uma sepultura que

se me abre, e depois o rapido e

eterno esquecimentol

Apezar. no entanto, da proxima

entrada dos 25. eu, à medida dos

annos anteriores. aventuro-me a

pedir a «prendas do costume, bem

couscio de que o meu pedido sin-

gello ainda irá echnar no coração

palpitante. cheio de bondade e do-

çura de uma pessoa amiga. E as-

sim, perdôo aos meus inimigos o

que de mau elles me fizeram, me-

diante nina pequena «lembrança

dlannosn. '

Poco tao pouco, tão pouco, e

com maneiras tão delicadas. tão

santas, que ninguem. mesmo nin-

guem deixará de me obsequiarl E

nada mais pode dizer quem escre-

ve cheio de ddr, de saudade, qua-

si com 25 annos, a alma negra

como a noite. de uma negrura den

sissima, u coração frio como o gê-

lo, 0 pensamento na triste realida-

de da vida, mas ainda assim o es-

pirito sereno. languido. semelhante

á fronxidão do teu olhar...-ó

pallida feiticeiral~

Furadouro -23.

Jayme.
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ALMANACHS
PARA 1895

DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR

DOS LOYOS

A maior e mais variada collccção

ue existe,

entrando n'e la o antigo almanach

crítico, eatyrico e proguostico

0 SERJNSADDR
Por Liber-io de Magalhães

e o novo almonach

l] SlHIll SlHlBUElNU
Pelo mesmo auctor bem corno

O Almanaoh das feit'oel-

ras, Prephett Universal,

Novo amigo de. verdade e o

Pae Amblosio de Buaa' (O

Preto)-Borda Leça, Bordas

d'Aeua (são 3), Borda Vinho,

Borda d'Ouro. Aetrologo Lu-

zitano ,e Pedro Coutinho Ve-

lho. .

Para revender grandes descontos

Deposito geral '

Imprensa tiivilisarao. editora

D

MANOEL FERREIRA DE LEMOS

Rua de Passos Manoel (parto da Rua

de Santo Ildefonso) 211 e 215 para on-

de podem ser dir¡ idos todos os pedi-

dos acompanhados n respectiva impor-

tancia.: Fornecem se Tabellas de preços

aos revendedores.

 

EDITORES-BELEM dc 0.'

Rua do Marechal Saldanha, 26-Lisboa
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o melhor romance franca¡ da actualidade

A apparição d'esta olira, cuja

traducçào vamos editar, produziu

verdadeira sensação no mundo lit-

terario, e foi saudade com enthu-

siasrno por todos os que procuram

na leitura as sensações fortes e vio-

lentas, que nem sempre lhes pro-

porcionam os factos da vida real.

E debaixo d'este ponto de vista o

romance de que tratamos satisfaz

de certo os mais exigentes, por;

que as suas peiiperias. urdidas.

Com omahabiiidade pouco com-

mum, e com um cunho de muito

notavrl originalidade, mahteem

Constantemente e em subido grau

o interesse do leitor. o qual sente

de momento a momento o ardente

desejo, pode nwsmo dizerse, a

¡mpaciencia de Conhecer o segui-

mento do entrecho. que tanto o in-

ter'essa, e que tao profundamente

o iiripressiona.

Brinde a todos os assignantes

Vista geral do monumento da. Batalha

'Po-alla expres-amenle em photo-

,craphia para este lim, e reprodu-

zido depuis ein chrome a 14 côres,

cópia fiel il'este magestoso monu-

mento histeria', que é incontesta-

velmente um dos mais perfeitos que

a Europa possue, e verdadeiramen-

te admiravel debaixo do ponto de

vista arrliitectoniro. A estampa tem

as dimensões de '72 por 60 centi-

metros, e é a mais completa e de-

talha-'ia que até hoje tem appare-

O ElilTAL
Amzz'óal da Silva .Moreira de

Vasroucdlos. Bacharel for-

mado em Direito pela Um'-

versz'dao'e de Coimóm e

Admz'uz'str dor do Come/Iza

d'Ovar. por Sua ,Magrelu-

de Fzdzlz'ssíma El-er', que

Deus Guarde, etc.

 

Faço saber, que em virtu-

de da circular do Governa-

dor Civil d'este Districto,

n.° 148, datada de 1 de se-

tembro ultimo e nos termos

do artigo 130.° do Regula-

mento, da conservação, arbo-

risação e policia das estradas

de Zl de Fevereiro de 1889,

se acha aberto n'esta Admi-

nistração por espaço de 15

dias desde hoje, o registo de

todos os carros de transpor-

te, quer de passageiros quer

de mercadorias, pertencentes

ao concelho de Ovar, lindos

os quaes serão autuados e re-

laxados ao poder judicial, nos

termos do artigo 196.” e se-

guintes do citado Regula-

mento, os proprietarios dos

ditos carros, que não tenham

feito a sua inscripção no res-

pectivo registo.

E para que chegue ao co-

nhecimento de todos e nin-

guem possa allegar ignoran-

cia mandei passar o presente

edital e outros de egual theor

que vão ser afñxados nos lo-

gares mais publicos.

Administração do Conce-

lho d'Ovar, t3 de outubro

de 1894.

A. S. M. de Vasconcellos.

3

*

Arremataoão

(1.a PUBIÍICAÇÃO)

No dia *n de novembro

proximo futuro, por meio dia

e á porta do Tribunal da co-

marca, sito no edificio do

Hospital d'esta villa, por de-

liberação do conselho de fa-

milia. no inventario orpha-

nologico a que se procede

por fallecimento de Francisco

Thomaz da. Cunha Lima, mo-

rador, que foi, na rua dos

Ferradores, d'esta villa, e

para pagamento do passivo

approvado, se ha-de proce-

der á arrematação d'uma mo-

rada de casas terreas, com

quintal, poço e mais perten-

ças, sita na rua dos Ferrado-

res, d'esta villa, avaliada em

30035000 réis, para ser en-

tregue a quem mais der sobre

este valor, com declaração,

porém, de que as despezas

da praça e a contribuição de

registo são por conta do ar-

rematante.

Pelo presente são citados

os crédores incertos.

Ovar, 19 de outubro de

1894.

Verifiquei.

O juíz de direito,

Salgado e Carnez'ro.

O escrivão,

Eduardo Elysío Ferraz de

A óreu .

(24)

Arrematação

(1.a PUBITICAÇÃO)

No dia n de novembro

proximo, pelo meio dia, á

porta do Tribunal judicial

d'Ovar, vai á praça para ser

arrematada por quem mais

offerecer sobre a sua avalia-

ção, no inventario a que se

procedeu por morte de Joa-

quim Constantino da Silva,

que foi, da Preguiça, d'Ara-

da, sendo todas as despezas

á custa *do arrematante, a se-

guinte

_ PROPRIEDADE

 

Uma leira de terra lavra-

dia com um inteste de matto

e pinhal, do lado do nascen-

te, sita na Preguiça,d'Arada,

foreira aos herdeiros de' An-

tonio Pereirâ Pinto Osorio,

de Lamego, a quem paga de

fôro annual 5',922 de milho,

41,738 de trigo e 120 réis de

cépa, avaliada, com o fóro

abatido, em I [035200

Ovar, 22 de outubro de

1894.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Camarra.

O escrivão,

7oá'o Fcrrez'ra Coel/zo.

(23)



 

. Arremataçâo

(29 PUBLICAÇÃO)

No dia um do proximo mez

de novembro,pelo meio-dia,á

porta do Tribunal, d'esta co-

marca, no hospital d'esta Vil-

la, por deliberação do conse-

lho de familia no inventario

orphanologico a que se pro-

cede por obito, de Rosa dos

Santos, que foi da rua do

_ Seixal, d'esta villa, hão-de

ser arrematadas, por preço

superior ás respectivas ava-

, liações, as seguintes proprie-

dades: uma casa terrea com

suas pertenças, sita na referi-

da rua do Seixal, avaliada

em 61$ooo réis, e o chão

,que occupava um pequeno

palheiro, sito na costa do P u-

' radouro, que terá de superñ-

cie quatorze metros quadra-

dos, avaliado em 1$ooo réis.

As despezas de praça e de

contribuição de registo ficam

a cargo dos arrematantes.

Por este são citados os cré-

dores incertos da inventa-

riada.

Ovar, ll de outubro de

1894.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Antonio dos Santos Soárcz'ra.

(22)

 

turu

Annz'óal da Silva M'orez'ra de

Vasconcellos, Bacharel for-

mado em Dz'rez'to'pela Um'-

versidade de Coz'mára e

Administrador do Cancel/za

d'Ovar, por Sua Magesta-

de Fídelz'ssz'ma LSI-rei, .que

Deus Guarde, etc.

Faço saber que, sendo pro-

hibido pela lei o uso e porte

d'armas para qualquer lim,

sem licença da auctoridade

competente, e constando que

muitos individuos d'este con-

celho transgridem n'este as-

sumpto as diSposições legaes,

vão desde já por esta admi-

nistração ser rigorosamente

perseguidos nos tribunaes to-

dos os que uzarem d'armas

prohibidas, quer no exercicio

da caça, quer para qualquer

outro fim, sem que primeiro

estejam munidos da compe-

tente licença.

F para que chegue ao co-

nhecimento( de todos mandei

passar o presente e outros

d'egual theor que serão afñ-

xados nos logares do estylo.

Ovar, 13 cle outubro de

1894.

A. S. M. de Vasconcellos. res, tambem d'esta villa.

«FOLHA D'OVAR

Imprensa Civilisação

,MANOEL F. LEMOS

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM 4878

R. de Passos'Manoel, 2ll a 2|9

(Quasi em fronte da R. de Santo Ildefonso)

POiRTO

 

N'estu nllicina imprime-se com promptiilão. nitidez c p-ir pre-

ços relativamente llltlillàus. lutlu e qualquer trabalha lypugraphico.

Facturas, memoranduns, mappas, bilhetes de loja, enveloppes,

ornaes de pequeno e grande formJto. obras de livro, todos os traba-

lhos para Associações de Soccorros. etc.. etc., para o que ha abundan-

cia de typos commons e de phantasia, bem como variadas e lindas com-

binações recebidas das principaes casas estrangeiras.

 

BlLHETES DE Vl-Stiâ a ISfi e 209 réis o cento

BlLHETES DE lilFil a preços baratos

BILHETES DE LUTO para agradecimento

Enviam-se pelo correio a quem ilZBl' o pedido acompanhado da

respectiva importancia.

TEM A' VENDA I

  

RELAÇÕES que os proprietario:: dos hoteis são

obrigados a. enviar com o nome dos hospedes ao com

missariado de policia.

LIVROS para registo de hospedes. A

RELAÇÕES de novo modelo para. receber o juro

das inscripções, bem como das obrigações de 4 e meio p. o.,

eta., etc.

TABELLAS do movimento da populaoão. que os srs.

regedores e parochos das freguezias são obrigados a en-

viar semanalmente para _as administrações.

RECIBOS para. todas as Juntas de paroohia (mode-

lo official).

VARRENDAMENI'OS para caseiros e senhor-ias.

GUIAS para acompanhar a correspondencia official

eo correio.

NOTAS de expedição para. encommendas feitas pela

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes.

Fabricaimse CARIMBCS DE BORRACHA

tanto para particulares como para repartições

publicas, por preços rasoaveís.

 

VENDA iii llle ElSll

Vende-se uma morada de

 

Leccionação

O major Alfredo Campos

lecciona o curso do 1.0 anno

casas altas, com quintal .O pO- dos Lyceus:

?0a sita na rua dos Lavrado' Portuguez.. . . . . . . . . . . 1913200I

res, d'esta villa. Francez.. . . . . . . . . . . . . 195200I

Quem pretender, dirija-se Desenho . . . . . . . . . . . . . I$2oo

As tres disciplinas . . . . 3$ooov

Tambem se promptiñca a ir

a casa dos alumnos por preço

convencional.

Seixal-OVER.

aos snrs. José Maria Carva-

lhohdos Santos, da rua de

Santo Antonio, e Abel de

Pinho, da rua dos Ferrado-

i Nua Biblitth_tta Eunuica A B o R n A l] [um

LeitUra para todos

Cotn este titulo, e em continua-

ção da Bibliothaca Economico, quo

foi o maior successo dr- livraria

que tem havido em Portugal. está-

se publicando uma larga série de

romances, subindo regularmente

(luis volumes por mez, ao preço de

100 réis cada volume, de 300 pa-

ginas. em média!!!

O que ha de mais iumginario,

seusional e interessante na galeria

romantica antiga e moderna. na

lilteratura francesa. hespanliola,

italiana. iuglezn, alleniã e russa.

tudo será trasladado para a nossa

lingua; e a<sim. om breve, por .Ii-

minutissiuio dispeudio. 100 réis

por quinzena. lerá carla familia

Constituído uma bibliotbeca que

entretenha, imlrua e eduqua. Será

o verdadeiro thosauro das familias.

Chamamos para (“sia empri'za a

attenção de todos_ ricos e pobres.

porque a todos utilisa. porque to-

dos teem a ganhar com a acquisi-

ção dos livros que ella se propõe

publicar, sendo a sua 'preocuupaçím

Constante bem servir o publico pe-

la selecção dos romances o pelo

maxima regularidade na publi-

cação.

CONDIÇÕES i

Em Lisboa. 100 réis pnr volume;

nas províncias. 120 réis, franco de

pnrlP; correspondentes, 20 p. c

de Commissão da importancia da*

suas compras.

Sahiu o primeiro Volume: A es-

talagem 'ma/dita. de Luiz Muir,

traducçáo de C. Dantas.

322 paginas pnl' 100 réislllll!

Quasi concluido o n.” 2: Os com-

panheiros do crime, de E. Chavei-

te,-traducçào do Alfredo Sarmento.

Dà-se um exemplar. gratis, a

quem se responsabilisar pela ven-

da de 6 exemplares.

Toda a correspondencia dirigida

a' Rodrigo de Mello Carneiro Zagal-

lo. travessada Queimada. 35, Lisboa.

Venda d'un pinhal

Vende-se um pinhal e mat-

to proximo á Rua Nova.

Para tratar, Manoel José de

Pinho, em Lisboa, ou José

Marques da Silva e Costa,

em S. Miguel, d'esta villa de

Ovar.

CASA Enpuonu

GEILLlllll. AlleUll .i O.“

Rua Aurea, 2412-13'

  

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com zii es-

tampas intercaladas no texto,

que representam Figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marceneria contem ap~

proximaclamente 58o paginas

e serão distribuidas nas sc-

guintes condições:

Assígna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

 

  

  

  

   

              

    

   
  

   

          

    

  

 

    
  

  

               

   

  

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal dr, bordados. modas, mu-

sicas e litleratura.

Cad.: noumro, de S20 paginas,

50 rois no acto da entrega.

Para a província:

Anno... .. ..

Semestre... .

Trimestre. . .

115300 réis.

700 »

360 n

Esto jornal. o MAIS COMPLETO E

BARATO que até hoje se tem pu-

blicado em Portugal, Comprehentle:

grande variedade de desenhos pa-

ra bordados, Completamente origi-

naes, ocrupando umx espaço cor-

respondente a oito paginas; magni-

licus figurinos segundo os melho-

rns jornaes de tttodus trancezas e

alleuizies; mol les llÍlS"ÍillaÍll)S de fo.-

cilima ampliação; moldes cortados

em tamanho natural no principio

do ca la lllt'Z. a que só terão direi-

lo os assignantns de nuno; musi-

cas originaes para piano, bando.

lim. violino, etc.. em todos os nu-

meros; onygmas pittorescos e cha-

ranlas, folhetim, contos. poesias,

receitas de grande utilidade, an-

nuucios, etc., etc.

A emprrza oil'erece brindes aos

seus assignantes de anno, semes-

tre e. trimestre.

Aos primeiros o valor dus brin-

des é superior à assipnatura do

jornal!

Os brindes para estes assignam

tes são: um modelo cortado em ta-

manho natural nn primeiro nume-

ro de cada mez. que separadamen-

te Custa 50 réis, uma musica ori-

ginal, no lim de cada semestre.

propria para piano, escripla em

papel especial. que se vende por

300 réis, e por ultimo um bilhete

inteiro da loteria portugueza que

será sorteado por estes aSSignan-

tes.

A emprrza da Bordadaira tem

montada uma agencia de lliutlañ,

podendo assim prestar relevantes

sert'içcs, gratuitamente, aos seus

assignantes.

A agencia encarrega-se da ron-

ferção de roupas brancas e de côr;

de toda Mesperie de bordados; da

remessa de amostras, tabellas de

preços. catalogos. etc.. e por ulti-

mo de todas as indicações pedidas

pelos assi-gnantes.

Pedidos-Direcção do jornal A

Bordadeír-a-Porto.

 

.-~-_..__.

EllllllllllUlElll INDUSTRIAL

L9¡ de 28 de junho de I894, e

respertivo Regulamento, approva-

do por decreto da mesma data.

Contendo as tabellas das industrias;

taxas de imposto segundo a ordem

da terra; prasos das reclamações;

fundamento d'ellas. etc.. etc.

Acha-se publicada esta obra. cujo

conhecimento é sobremaneira inte-

ressante a todas as classes indus'

triaes, fabrís, commerciaes. artes

e ollicios. E<lndando-a, tica sa-

benalo u contribuinte qunes as

obrigações quo tem a cumprir e

que direitos the assistem para evi.

tar injustiças e agaravos tributa.

tarios. A edição é sobremaneira

economica. e por tão diminnt'o

preço é a unica que se encontra

no mercado. Carla exemplar custa

apenas 200 réis; pelo Correio, WO.

Aos rrvendedoros desconto van-

tajow, não sendo os pedidos inte-

riores a t0 exemplares.

 

Reinette-se para a província a

quem enviar 220 réis em estam-

pilhas, ao editor A. José Rodri-

pues. rua da Atalaya, l83, l.°-

Lisboa.

|MPRENSA CIVILISAÇÃO

Ru¡ lo l'nuo Iannol !ll o CIO.
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